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Palavras-chave Cavalo Crioulo, morfometria.
1 INTRODUÇÃO
O Freio de Ouro é a competição mais apreciada pelos criadores de Cavalos Crioulos (SOUZA, 2013). Seus resultados normalmente contribuem para a seleção de cavalos funcionalmente habilidosos e morfologicamente superiores. Nesta prova as fêmeas e os machos são avaliados e premiados separadamente, porém, até o momento, não há registros de estudos diferenciando suas características biométricas.

Portanto, este estudo teve por objetivo comparar as medidas lineares e angulares de fêmeas e machos participantes das provas funcionais do freio de ouro e apontar possíveis diferenças entre suas características biométricas.

2 MATERIAIS E MÉTODOS 
Neste estudo foram avaliados 527 equinos da raça Crioula, dentre estes 260 fêmeas e 267 machos, durante a realização das provas classificatórias ao Freio de Ouro 2012 e final do Freio de Ouro 2011/2012. As mensurações foram obtidas no momento da admissão da prova, ao lado esquerdo do corpo, com os animais em posição de estação, sobre o piso mais regular e horizontal possível. Características lineares (comprimento de cabeça, comprimento do pescoço, amplitude peitoral, altura da cernelha, perímetro torácico, comprimento corporal, comprimento de garupa, comprimento de metatarso) foram mensuradas com hipômetro e fita métrica, enquanto que, as angulares (ângulo das articulações escápula-umeral, tíbio-tarso-metatársica e coxo-femural) foram mensuradas com transferidor e prumo. Tais medidas foram submetidas a uma análise de variância com o intuito de determinar o efeito do sexo sobre as características lineares e angulares.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
As medidas das características lineares e angulares dos cavalos Crioulos de ambos os sexos e suas diferenças estão expressos na tabela 1.

Tabela 1 – Características biométricas dos cavalos Crioulos participantes da prova Freio de Ouro  2011 e 2012.

	Características biométricas
	n
	Média fêmeas
	SE
	n
	Média machos
	SE

	Altura da cernelha          
	262
	141.2b
	0.12
	267      
	 141.7a      
	 0.10

	Comprimento de cabeça             
	247
	63.4b
	0.13
	249
	64.1a
	0.16

	Comprimento dorsal do pescoço               
	257
	79.4b
	0.35
	254
	80.7a
	0.33

	Comprimento ventral do pescoço            
	257
	58.5
	0.32
	255
	58.0
	0.31

	Perímetro rostral do pescoço
	254
	73.6b
	0.23
	255
	77.9a
	0.19

	Perímetro caudal do pescoço              
	256
	115.6b
	0.23
	258
	121.6a
	0.26

	Comprimento  corporal           
	256
	165.0a
	0.33
	252
	163.0b
	0.27

	Perímetro torácico              
	262
	177.2a
	0.21
	267
	175.4b
	0.23

	Comprimento de garupa             
	198
	56.6
	0.19
	203
	56.9
	0.23

	Amplitude peitoral                  
	236
	40.5b
	0.14
	235
	41.4a
	0.11

	Perímetro de canela             
	262
	18.9b
	0.03
	267
	19.7a
	0.04

	Comprimento de metatarso             
	200
	20.9
	0.07
	196
	20.8
	0.06

	Ângulo de escápula
	255
	61.2a
	0.35
	253
	59.5b
	0.36

	Ângulo de garupa
	253
	22.5
	0.29
	250
	22.6
	0.29

	Ângulo de jarrete
	248
	153.1
	0.32
	239
	152.9
	0.33


Letras diferentes na mesma linha mostram diferenças estatísticas.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
As fêmeas da Raça Crioula apresentaram superior comprimento corporal, perímetro torácico e ângulo de escápula. Já os machos diferenciaram-se das fêmeas por superior altura de cernelha, comprimento de cabeça e pescoço, maior perímetro rostral e caudal do pescoço, amplitude peitoral e perímetro de canela.
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